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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESPÍRITO SANTO
Pregão 05/2015 (SRP)

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 05/2015

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO CONTÍNUO SEM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE OBRA
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – UASG 200352
 (Processo Administrativo n.°08285.000032/2015-62)

Torna-se público, para conhecimento dos interessados, que a SUPERINTENTÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRTIO SANTO – SR/DPF/ES, por meio do Setor de Licitações, sediada na Rua Vale do Rio Doce, nº 01 – Bairro São Torquato, na cidade de Vila Velha/ES – CEP 29.114-915, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 00.394.494/0025-03, realizará licitação para REGISTRO DE PREÇOS, na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo menor preço, nos termos da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 5.450, de 31 de maio de 2005, do Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, do Decreto 2.271, de 7 de julho de 1997, do Decreto nº 7.746, de 05 de junho de 2012  das Instruções Normativas SLTI/MPOG nº 2, de 30 de abril de 2008, nº 01, de 19 de janeiro de 2010 e nº 02, de 11 de outubro de 2010, da Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006, da Lei nº 11.488, de 15 de junho de 2007, do Decreto n° 6.204, de 05 de setembro de 2007, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, e as exigências estabelecidas neste Edital. 
Data da sessão: 26 de junho de 2015.
Horário: 09h00min (nove horas – Horário de Brasília-DF)
Local: Portal de Compras do Governo Federal – www.comprasgovernamentais.gov.br 

1. DO OBJETO
1.1. Contratação de pessoa jurídica especializada na prestação de serviços contínuos de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, ferramental, materiais, insumos, equipamentos e mão-de-obra, para serviço de controle técnico das embarcações da flotilha da Policia Federal no Espirito Santo, conforme condições, quantidades, exigências e estimativas, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.
1.2. A licitação será em grupo único, formado por três itens, conforme tabela constante do Termo de Referência, devendo o licitante oferecer proposta para todos os itens que o compõem. 

2. DO ÓRGÃO GERENCIADOR E ÓRGÃOS PARTICIPANTES 
2.1. O órgão gerenciador será SUPERINTENTÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRTIO SANTO – SR/DPF/ES – UASG 200352.
2.2. Não há órgãos participantes.

3. DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
3.1. Não será admitida a adesão à ata de registro de preços decorrente desta licitação, devido a especificidade dos bens a serem manutenidos.

4. DO CREDENCIAMENTO
4.1. O Credenciamento é o nível básico do registro cadastral no SICAF, que permite a participação dos interessados na modalidade licitatória Pregão, em sua forma eletrônica.
4.2. O cadastro no SICAF poderá ser iniciado no Portal de Compras do Governo Federal, no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br, com a solicitação de “login” e senha pelo interessado.
4.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes a este Pregão.
4.4. O uso da senha de acesso pelo licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema, ou ao órgão ou entidade responsável por esta licitação, responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros.
4.5. A perda da senha ou a quebra de sigilo deverá ser comunicada imediatamente ao provedor do sistema para imediato bloqueio de acesso.

5. DA PARTICIPAÇÃO NO PREGÃO.
5.1. Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto desta licitação, e que estejam com Credenciamento regular no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, conforme disposto no §3º do artigo 8º da IN SLTI/MPOG nº 2, de 2010.
5.2. Não poderão participar desta licitação os interessados:
5.2.1. proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da legislação vigente;
5.2.2. estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para receber citação e responder administrativa ou judicialmente;
5.2.3. que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 8.666, de 1993;
5.2.4. que estejam sob falência, em recuperação judicial ou extrajudicial, concurso de credores, concordata ou insolvência, em processo de dissolução ou liquidação;
5.2.5. entidades empresariais que estejam reunidas em consórcio;
5.3. Será permitida a participação de cooperativas, desde que apresentem modelo de gestão operacional adequado ao objeto desta licitação, com compartilhamento ou rodízio das atividades de coordenação e supervisão da execução dos serviços, e desde que os serviços contratados sejam executados obrigatoriamente pelos cooperados, vedando-se qualquer intermediação ou subcontratação.
5.4. Como condição para participação no Pregão, o licitante assinalará “sim” ou “não” em campo próprio do sistema eletrônico, relativo às seguintes declarações: 
5.4.1. que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei Complementar nº 123, de 2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido em seus arts. 42 a 49.
5.4.1.1. a assinalação do campo “não” apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nº 123, de 2006, mesmo que microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa;
5.4.2. que está ciente e concorda com as condições contidas no Edital e seus anexos, bem como de que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no Edital;
5.4.3. que inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no certame, ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores; 
5.4.4. que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artigo 7°, XXXIII, da Constituição. 
5.4.5. que a proposta foi elaborada de forma independente, nos termos da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 16 de setembro de 2009.

6. DO ENVIO DA PROPOSTA
6.1. O licitante deverá encaminhar a proposta por meio do sistema eletrônico até a data e horário marcados para abertura da sessão, quando, então, encerrar-se-á automaticamente a fase de recebimento de propostas.
6.2. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário de Brasília – DF.
6.3. O licitante será responsável por todas as transações que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances. 
6.4. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. 
6.5. Até a abertura da sessão, os licitantes poderão retirar ou substituir as propostas apresentadas.  
6.6. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos seguintes campos:
6.6.1. Valor mensal da proposta, em algarismo, expresso em moeda corrente nacional (real), de acordo com os preços praticados no mercado, considerando as quantidades constantes do Termo de Referência; 
6.6.2. Descrição detalhada do objeto, contendo, entre outras, as seguintes informações: 
6.6.2.1. A relação dos materiais e equipamentos que serão utilizados na execução dos serviços, indicando o quantitativo e sua especificação;
6.7. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada. 
6.8. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na prestação dos serviços.
6.9. Quando se tratar de cooperativa de serviço, o licitante preencherá, no campo condições da proposta do sistema eletrônico, o valor correspondente ao percentual de que trata o art. 22, inciso IV, da Lei nº 8.212, de 24.07.91, com a redação da Lei nº 9.876, de 26.11.99, também referido no art. 72 da Instrução Normativa/RFB Nº 971, de 13 de novembro de 2009 (DOU 17.11.2009).
6.10. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de sua apresentação. 

7. DAS PROPOSTAS E FORMULAÇÃO DE LANCES
7.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.
7.2. O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham vícios insanáveis ou não apresentem as especificações técnicas exigidas no Termo de Referência. 
7.2.1. A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento em tempo real por todos os participantes.
7.2.2. Conforme Acórdão 1.793/2011 - Plenário/TCU, o pedido de desclassificação do licitante deverá ser acompanhado de justificativa, cabendo ao pregoeiro deliberar sobre sua aceitação ou recusa, independentemente da comunicação que fará ao ordenador de despesas para as providências decorrentes, tudo de acordo com o art. 7º da lei 10.520/02, da lei 8.666/93 e demais legislações pertinentes.
7.2.3. A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido contrário, levado a efeito na fase de aceitação.
7.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas participarão da fase de lances.
7.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os licitantes.
7.5. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no registro. 
7.5.1. O lance deverá ser ofertado pelo valor MENSAL do item.
7.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da sessão e as regras estabelecidas no Edital.
7.7. O licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema. 
7.7.1. O intervalo entre os lances enviados pelo mesmo licitante não poderá ser inferior a vinte (20) segundos e o intervalo entre lances não poderá ser inferior a três (3) segundos. 
7.8. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar. 
7.9. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante. 
7.10. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances. 
7.11. Se a desconexão perdurar por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa do Pregoeiro aos participantes. 
7.12. A etapa de lances da sessão pública será encerrada por decisão do Pregoeiro. O sistema eletrônico encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá período de tempo de até 30 (trinta) minutos, aleatoriamente determinado pelo sistema, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances. 
7.13. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta e, na hipótese de desistência de apresentar outros lances, valerá o último lance por ele ofertado, para efeito de ordenação das propostas.
7.14. Encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas, empresas de pequeno porte e sociedades cooperativas participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, regulamentada pelo Decreto nº 6.204, de 2007.
7.15. Nessas condições, as propostas de microempresas, empresas de pequeno porte e sociedades cooperativas que se encontrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da proposta ou lance de menor preço serão consideradas empatadas com a primeira colocada.
7.16. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.
7.17. Caso a microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa melhor classificada desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa, empresa de pequeno porte e sociedade cooperativa que se encontrem naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.
7.18. No caso de equivalência dos valores apresentados pela microempresa, empresa de pequeno porte e equiparados que se encontrem em situação de empate, será realizado sorteio para que se identifique a primeira que poderá  apresentar melhor oferta.
7.19. Para a contratação de serviços comuns de informática e automação, definidos no art. 16-A da Lei n° 8.248, de 1991, será assegurado o direito de preferência previsto no seu artigo 3º, conforme procedimento estabelecido nos artigos 5° e 8° do Decreto n° 7.174, de 2010.
7.20. Eventual empate entre propostas, o critério de desempate será aquele previsto no art. 3º, § 2º, da Lei nº 8.666, de 1993, assegurando-se a preferência, sucessivamente, aos serviços:
7.20.1. prestados por empresas brasileiras; 
7.20.2. prestados por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País.
7.21. Persistindo o empate, o critério de desempate será o sorteio, em ato público para o qual os licitantes serão convocados, vedado qualquer outro processo.
7.22. Ao final do procedimento, após o encerramento da etapa competitiva, os licitantes poderão reduzir seus preços ao valor da proposta do licitante mais bem classificado.
7.22.1.      A apresentação de novas propostas na forma deste item não prejudicará o resultado do certame em relação ao licitante mais bem classificado.

8. DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA.
8.1. Encerrada a etapa de lances e depois da verificação de possível empate, o Pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto ao preço, a sua exequibilidade, bem como quanto ao cumprimento das especificações do objeto.
8.2. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor com valor superior ao preço máximo fixado ou que apresentar preço manifestamente inexequível.
8.3. Considera-se inexequível a proposta de preços ou menor lance que, comprovadamente, for insuficiente para a cobertura dos custos da contratação, apresente preços global ou unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração.
8.4. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, na forma do § 3° do artigo 43 da Lei n° 8.666, de 1993, a exemplo das enumeradas no §3º, do art. 29, da IN SLTI/MPOG nº 2, de 2008.
8.5. Quando o licitante apresentar preço final inferior a 30% (trinta por cento) da média dos preços ofertados para o mesmo item, não sendo possível a sua imediata desclassificação por inexequibilidade, será obrigatória a realização de diligências para o exame da proposta.
8.6. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a suspeita.
8.7. O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital, por meio de funcionalidade disponível no sistema, estabelecendo no “chat” prazo mínimo de 2 (duas) horas, sob pena de não aceitação da proposta. 
8.7.1. O prazo estabelecido pelo Pregoeiro poderá ser prorrogado por solicitação escrita e justificada do licitante, formulada antes de findo o prazo estabelecido, e formalmente aceita pelo Pregoeiro. 
8.8. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lance subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.
8.9. Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário para a continuidade da mesma.
8.10. O Pregoeiro poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que apresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar a obtenção de melhor preço, vedada a negociação em condições diversas das previstas neste Edital.
8.10.1. Também nas hipóteses em que o Pregoeiro não aceitar a proposta e passar à subsequente, poderá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.
8.10.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais licitantes.
8.11. Sempre que a proposta não for aceita, e antes de o Pregoeiro passar à subsequente, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso.

9. DA HABILITAÇÃO 
9.1. O Pregoeiro consultará o Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores – SICAF, em relação à habilitação jurídica, à regularidade fiscal e trabalhista, à qualificação econômica financeira e habilitação técnica conforme disposto nos arts. 4º, caput, 8º, § 3º, 13 a 18 e 43, III, da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 2010.
9.1.1. Também poderão ser consultados os sítios oficiais emissores de certidões, especialmente quando o licitante esteja com alguma documentação vencida junto ao SICAF.
9.1.2. Caso o Pregoeiro não logre êxito em obter a certidão correspondente através do sítio oficial, ou na hipótese de se encontrar vencida no referido sistema, o licitante será convocado a encaminhar, no prazo mínimo de 2 (duas) horas, documento válido que comprove o atendimento das exigências deste Edital, sob pena de inabilitação, ressalvado o disposto quanto à comprovação da regularidade fiscal das microempresas, empresas de pequeno porte e sociedades cooperativas, conforme estatui o art. 43, § 1º da LC nº 123, de 2006.
9.1.2.1. O Pregoeiro, visando a celeridade do certame, poderá convocar anexo solicitando o envio para o Sistema Eletrônico do COMPRASNET, no prazo previsto no subitem 9.1.2, dos documentos que comprovem a habilitação do licitante. Neste caso, o envio dos originais ou cópias autenticadas deverão ser enviados juntamente com a ATA de Registro de Preços assinada pelo fornecedor adjudicado, sem prejuízo das penalidades cabíveis pelo descumprimento.
9.2. Os licitantes que não estiverem cadastrados no Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores – SICAF além do nível de credenciamento exigido pela Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 2010, deverão apresentar a seguinte documentação relativa à Habilitação Jurídica e à Regularidade Fiscal e trabalhista:
9.3. Habilitação jurídica: 
9.3.1. no caso de empresário individual, inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis;
9.3.2. em se tratando de sociedades comerciais ou empresa individual de responsabilidade limitada: ato constitutivo em vigor, devidamente registrado e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;
9.3.3. inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência;
9.3.4. inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova de diretoria em exercício;
9.3.5. No caso de sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971.
9.3.6. decreto de autorização, em se tratando de sociedade empresária estrangeira em funcionamento no País;
9.3.7. Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação respectiva;
9.4. Regularidade fiscal e trabalhista:
9.4.1. prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas;
9.4.2. prova de regularidade com a Fazenda Nacional (certidão conjunta, emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, quanto aos demais tributos federais e à Divida Ativa da União, por elas administrados, conforme art. 1º, inciso I, do Decreto nº 6.106/07); 
9.4.3. prova de regularidade com a Seguridade Social (INSS);
9.4.4. prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);
9.4.5. prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei 5.452, de 1º de maio de 1943;
9.4.6. prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual; 
9.4.7. prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante; 
9.4.8. caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao objeto licitatório, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda Municipal  do domicílio ou sede do fornecedor, ou outra equivalente, na forma da lei; 
9.4.9. caso o licitante detentor do menor preço seja microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa, deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de inabilitação.
9.5. Os licitantes que não estiverem cadastrados no Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores – SICAF no nível da Qualificação Econômico-Financeira, conforme Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 2010, deverão apresentar a seguinte documentação:
9.5.1. certidão negativa de feitos sobre falência, recuperação judicial ou recuperação extrajudicial, expedida pelo distribuidor da sede do licitante, dentro do prazo de validade previsto na própria certidão, ou, na omissão desta, expedida a menos de 1 (um) ano contados da data da sua apresentação;
9.5.2. balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;
9.5.2.1. no caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresentação de balanço patrimonial e demonstrações contábeis referentes ao período de existência da sociedade;
9.5.3.  comprovação da situação financeira da empresa será constatada mediante obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da aplicação das fórmulas:
Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo
LG = -------------------------------------------------------------------;
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante
Ativo Total
SG = ----------------------------------------------------------;
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante
Ativo Circulante
LC = -----------------------; e
Passivo Circulante
9.5.4. As empresas, cadastradas ou não no SICAF, que apresentarem resultado inferior ou igual a 1(um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar patrimônio líquido de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação ou item pertinente. 
9.6. As empresas, cadastradas ou não no SICAF, deverão comprovar, ainda, a qualificação técnica, por meio de: 
9.6.1. Registro ou inscrição da empresa licitante na entidade profissional Conselho Regional de Engenharia - CREA, com no mínimo 1 (um) engenheiro que tenha atribuição técnica para realizar os serviços contratados, devidamente registrado no CREA do Estado em que a empresa estiver sediada, que se responsabilizará pelos serviços executados objeto do futuro contrato, tais como revisões periódicas, inspeções, serviços efetivamente realizados de manutenção preventiva e/ou corretiva.
9.6.1.1. Os atestados referir-se-ão a contratos já concluídos ou já decorrido no mínimo um ano do início de sua execução, exceto se houver sido firmado para ser executado em prazo inferior, apenas aceito mediante a apresentação do contrato.
9.6.1.2. Os atestados deverão referir-se a serviços prestados no âmbito de sua atividade econômica principal ou secundária especificadas no contrato social vigente;
9.6.1.3. O licitante disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados apresentados, apresentando, dentre outros documentos, cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que foram prestados os serviços.
9.6.2. A contratada apresentará certificações de adequabilidade ambiental no que tange ao descarte de resíduos de petróleo e solventes para oficinas de mecânica, funilaria e pintura, em conformidade com a Resolução nº 20 de 18/06/2009 da ANP. 
9.7. Em relação às licitantes cooperativas será, ainda, exigida a seguinte documentação:
9.7.1. A relação dos cooperados que atendem aos requisitos técnicos exigidos para a contratação e que executarão o contrato, com as respectivas atas de inscrição e a comprovação de que estão domiciliados na localidade da sede da cooperativa, respeitado o disposto nos arts. 4º, inciso XI, 21, inciso I e 42, §§2º a 6º da Lei n. 5.764 de 1971;
9.7.2. A declaração de regularidade de situação do contribuinte individual – DRSCI;
9.7.3. A comprovação do capital social proporcional ao número de cooperados necessários à prestação do serviço;
9.7.4. O registro previsto na Lei n. 5.764/71, art. 107;
9.7.5. A comprovação de integração das respectivas quotas-partes por parte dos cooperados que executarão o contrato; e
9.7.6. Os seguintes documentos para a comprovação da regularidade jurídica da cooperativa: a) ata de fundação; b) estatuto social com a ata da assembleia que o aprovou; c) regimento dos fundos instituídos pelos cooperados, com a ata da assembleia; d) editais de convocação das três últimas assembleias gerais extraordinárias; e) três registros de presença dos cooperados que executarão o contrato em assembleias gerais ou nas reuniões seccionais; e f) ata da sessão que os cooperados autorizaram a cooperativa a contratar o objeto da licitação;
9.7.7. A última auditoria contábil-financeira da cooperativa, conforme dispõe o art. 112 da Lei n. 5.764/71 ou uma declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador.
9.8. Os documentos exigidos para habilitação relacionados nos subitens acima, deverão ser apresentados pelos licitantes, via fac-símile (fax) número (27) 3041-8066, ou via e-mail cpl.sres@dpf.gov.br, no prazo razoável, após solicitação do Pregoeiro no sistema eletrônico.  Posteriormente, serão remetidos em original, por qualquer processo de cópia reprográfica, autenticada por tabelião de notas, ou por servidor da Administração, desde que conferido(s) com o original, ou publicação em órgão da imprensa oficial, para análise, no prazo de 2 (dois) dias úteis,  após encerrado o prazo para o encaminhamento via fac-símile (fax) ou e-mail;
9.8.1. O Pregoeiro, visando a celeridade do certame, poderá convocar anexo solicitando o envio para o Sistema Eletrônico do COMPRASNET, no prazo previsto no subitem 9.9, dos documentos que comprovem a habilitação do licitante. Neste caso, o envio dos originais ou cópias autenticadas deverão ser enviados juntamente com a ATA de Registro de Preços assinada pelo fornecedor adjudicado, sem prejuízo das penalidades cabíveis pelo descumprimento. 
9.9. Se a menor proposta ofertada for de microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa e uma vez constatada a existência de alguma restrição no que tange à regularidade fiscal, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, após solicitação do Pregoeiro no sistema eletrônico, comprovar a regularização. O prazo poderá ser prorrogado por igual período.
9.9.1. A não regularização fiscal no prazo previsto no subitem anterior acarretará a inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultada a convocação dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de classificação, seguir-se outra microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na documentação fiscal, será concedido o mesmo prazo para regularização. 
9.10. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário para a continuidade da mesma.
9.11. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, deixar de apresentar quaisquer dos documentos exigidos para a habilitação, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital.
9.12. O pregoeiro, auxiliado pela equipe de apoio, consultará os sistemas de registros de sanções SICAF, LISTA DE INIDÔNEOS DO TCU, CNJ E CEIS, visando aferir eventual sanção aplicada à licitante, cujo efeito torne-a proibida de participar deste certame.
9.13. No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida para aceitação da proposta subsequente.
9.14. Da sessão pública do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico.

10.  DOS RECURSOS
10.1. O Pregoeiro declarará o vencedor e, depois de decorrida a fase de regularização fiscal de microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa, se for o caso, concederá o prazo de no mínimo trinta minutos, para que qualquer licitante manifeste a intenção de recorrer, de forma motivada, isto é, indicando contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais motivos, em campo próprio do sistema.
10.2. Havendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e a existência de motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, fundamentadamente.
10.2.1. Nesse momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as condições de admissibilidade do recurso.
10.2.2. A falta de manifestação motivada do licitante quanto à intenção de recorrer importará a decadência desse direito.
10.2.3. Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de três dias para apresentar as razões, pelo sistema eletrônico, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em outros três dias, que começarão a contar do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.
10.3. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 
10.4. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no endereço constante neste Edital.

11. DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
11.1. O objeto da licitação será adjudicado ao licitante declarado vencedor, por ato do Pregoeiro, caso não haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos recursos apresentados.
11.2. Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente homologará o procedimento licitatório. 

12. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
12.1. Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de 10 (dez) dias, contados a partir da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo de validade encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital. 
12.2. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a assinatura da Ata de Registro de Preços, a Administração poderá encaminhá-la para assinatura, mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinada no prazo de 10 (dez) dias, a contar da data de seu recebimento.
12.3. O prazo estabelecido no subitem anterior para assinatura da Ata de Registro de Preços poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pelo(s) licitante(s) vencedor(s), durante o seu transcurso, e desde que devidamente aceito.
12.4. Serão formalizadas tantas Atas de Registro de Preços quanto necessárias para o registro de todos os itens constantes no Termo de Referência, com a indicação do licitante vencedor, a descrição do(s) item(ns), as respectivas quantidades, preços registrados e demais condições.
12.4.1. Será incluído na ata, sob a forma de anexo, o registro dos licitantes que aceitarem cotar os bens ou serviços com preços iguais aos do licitante vencedor na sequência da classificação do certame, excluído o percentual referente à margem de preferência, quando o objeto não atender aos requisitos previstos no art. 3º da Lei nº 8.666, de 1993;

13. DO TERMO DE CONTRATO
13.1. Dentro do prazo de validade da Ata de Registro de Preços, o fornecedor registrado poderá ser convocado para assinar o Termo de Contrato, no prazo de 10 (dez) dias úteis contados de sua convocação, cuja vigência será de 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por interesse da Contratante até o limite de 60 (sessenta) meses, conforme disciplinado no contrato.
13.2. Previamente à contratação, a Administração realizará consulta “on line” ao SICAF, bem como ao Cadastro Informativo de Créditos não Quitados – CADIN, cujos resultados serão anexados aos autos do processo.
13.2.1. Na hipótese de irregularidade do registro no SICAF, o contratado deverá regularizar a sua situação perante o cadastro no prazo de até 05 (cinco) dias, sob pena de aplicação das penalidades previstas no edital e anexos.
13.3. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a assinatura do Termo de Contrato, a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura, mediante correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado no prazo de 10 (dez) dias, a contar da data de seu recebimento. 
13.4. O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por solicitação justificada do adjudicatário e aceita pela Administração.
13.5. Se o adjudicatário, no ato da assinatura do Termo de Contrato, não comprovar que mantém as mesmas condições de habilitação, ou quando, injustificadamente, recusar-se à assinatura, poderá ser convocado outro licitante, desde que respeitada a ordem de classificação, para, após a verificação da aceitabilidade da proposta, negociação e comprovados os requisitos de habilitação, celebrar a contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital e das demais cominações legais.

14. DO REAJUSTE
14.1. As regras acerca do reajuste do valor contratual são as estabelecidas no Termo de Contrato, anexo a este Edital.
14.2. As contratações decorrentes da Ata de Registro de Preços poderão sofrer alterações, obedecidas às disposições contidas no art. 65 da Lei n° 8.666, de 1993 e no Decreto nº 7.892, de 2013.

15. DA ENTREGA E DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAÇÃO
15.1. Os critérios de recebimento e aceitação do objeto e de fiscalização estão previstos no Termo de Referência.

16. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA
16.1. As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Termo de Referência. 

17. DO PAGAMENTO
17.1. O pagamento será efetuado pela Contratante no prazo de 30 (trinta) dias, contados da apresentação da Nota Fiscal/Fatura contendo o detalhamento dos serviços executados e os materiais empregados, através de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente indicados pelo contratado.
17.2. Os pagamentos decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 24 da Lei 8.666, de 1993, deverão ser efetuados no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, contados da data da apresentação da Nota Fiscal/Fatura, nos termos do art. 5º, § 3º, da Lei nº 8.666, de 1993.
17.3. A apresentação da Nota Fiscal/Fatura deverá ocorrer no prazo de  05 (cinco) dias, contado da data final do período de adimplemento da parcela da contratação a que aquela se referir.
17.4. O pagamento somente será autorizado depois de efetuado o “atesto” pelo servidor competente, condicionado este ato à verificação da conformidade da Nota Fiscal/Fatura apresentada em relação aos serviços efetivamente prestados e aos materiais empregados.
17.5. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura ou dos documentos pertinentes à contratação, ou, ainda, circunstância que impeça a liquidação da despesa, como por exemplo, obrigação financeira pendente, decorrente de penalidade imposta ou inadimplência, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante.
17.6. Nos termos do artigo 36, § 6°, da Instrução Normativa SLTI/MPOG n° 02, de 2008, será efetuada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada:
17.6.1. não produziu os resultados acordados;
17.6.2. deixou de executar as atividades contratadas, ou não as executou com a qualidade mínima exigida;
17.6.3. deixou de utilizar os materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizou-os com qualidade ou quantidade inferior à demandada.
17.7. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.
17.8. Antes de cada pagamento à contratada, será realizada consulta ao SICAF para verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital. 
17.9. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade da contratada, será providenciada sua advertência, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da contratante.
17.10. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a contratante deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da contratada, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos.  
17.11. Persistindo a irregularidade, a contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada à contratada a ampla defesa. 
17.12. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do contrato, caso a contratada não regularize sua situação junto ao SICAF.  
17.13. Somente por motivo de economicidade, segurança nacional ou outro interesse público de alta relevância, devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade da contratante, não será rescindido o contrato em execução com a contratada inadimplente no SICAF.
17.14. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.
17.14.1. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.
17.15. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela Contratante, entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela, é calculada mediante a aplicação da seguinte fórmula:
EM = I x N x VP, sendo:
EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado:
	I = (TX)
     

	I = (6/100)
     365

	I = 0,00016438
TX = Percentual da taxa anual = 6%.



18. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS.
18.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, o licitante/adjudicatário que: 
18.1.1. não assinar a ata de registro de preços quando convocado dentro do prazo de validade da proposta ou não assinar o termo de contrato decorrente da ata de registro de preços;
18.1.2. apresentar documentação falsa;
18.1.3. deixar de entregar os documentos exigidos no certame;
18.1.4. ensejar o retardamento da execução do objeto;
18.1.5. não mantiver a proposta;
18.1.6. cometer fraude fiscal;
18.1.7. comportar-se de modo inidôneo.
18.2. Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto às condições de participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, em qualquer momento da licitação, mesmo após o encerramento da fase de lances.
18.3. O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infrações discriminadas no subitem anterior ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:
18.3.1. Multa de 10% (dez por cento) sobre o valor estimado do(s) item(s) prejudicado(s) pela conduta do licitante;
18.3.2. Impedimento de licitar e de contratar com a União e descredenciamento no SICAF, pelo prazo de até cinco anos;
18.4. penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com a sanção de impedimento.
18.5. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999.
18.6. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado o princípio da proporcionalidade,
18.7. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.
18.8. As sanções por atos praticados no decorrer da contratação estão previstas no Termo de Referência.
19. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO
19.1. Até 02 (dois) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pública, qualquer pessoa poderá impugnar este Edital.
1.1. A impugnação poderá ser realizada por forma eletrônica, pelo e-mail cpl.sres@dpf.gov.br pelo fax (27) 3041.8066, ou por petição dirigida ou protocolada no endereço Avenida Vale do Rio Doce, nº 1 - Bairro São Torquato - Vila Velha/ES, CEP 29.114-915.
19.2. Caberá ao Pregoeiro decidir sobre a impugnação no prazo de até vinte e quatro horas.
19.3. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.
19.4. Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada para abertura da sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado no Edital.
19.5. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame.
19.6. As respostas às impugnações e os esclarecimentos prestados pelo Pregoeiro serão entranhados nos autos do processo licitatório e estarão disponíveis para consulta por qualquer interessado.

20. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
20.1. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em contrário, pelo Pregoeiro.
20.2. No julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de habilitação e classificação. 
20.3. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.
20.4. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.
20.5. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do processo licitatório.
20.6. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração. 
20.7. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse público. 
20.8. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que compõem o processo, prevalecerá as deste Edital. 
20.9. O Edital está disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico www.comprasnet.gov.br e www.dpf.gov.br , e também poderão ser lidos e/ou obtidos no endereço Avenida Vale do Rio Doce, nº 1 - Bairro São Torquato - Vila Velha/ES, CEP 29.114-915, nos dias úteis, no horário das 14:00 horas às 16:00 horas, mesmo endereço e período no qual os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados.
20.10. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:
20.10.1. ANEXO I – Termo de Referência;
20.10.2. ANEXO II – Minuta de Ata de Registro de Preços;
20.10.3. ANEXO III – Minuta de Termo de Contrato;
20.10.4. ANEXO IV – Modelo de Proposta.

Vila Velha/ES, 10 de junho de 2015.
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ANEXO I


TERMO DE REFERÊNCIA
Sistema de Registro de Preços


PREGÃO ELETRÔNICO 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO CONTÍNUO SEM DEDICAÇÃO EXCLUSIVA DE MÃO DE OBRA

Superintendência Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado do Espírito Santo -  UASG 200352
PREGÃO SRP Nº 05/2015
(Processo Administrativo n° 08285.000032/2015-62)


1. DO OBJETO
1.1. Contratação de pessoa jurídica especializada na prestação de serviços contínuos de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, ferramental, materiais, insumos, equipamentos e mão-de-obra, para serviço de controle técnico das embarcações da flotilha da Policia Federal no Espirito Santo, conforme condições, quantidades, exigências e estimativas, estabelecidas neste instrumento:

GRUPO ÚNICO
	ITEM
	DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃO
	CÓDIGO
CATSER 

	UNIDA-DE DE MEDIDA
	PREÇO MENSAL 
(R$)
	
QUANTIDA-DE A SER OFERTADA (mês)

	1
	SERVIÇOS BÁSICOS - Fornecimento de 480 (quatrocentos e oitenta) horas de trabalho anual, a média de 40h/mês, mão de obra  especializada em mecânica naval, para a realização de manutenção básica, preventiva e corretiva, das embarcações da flotilha do NEPOM/DPF/ES, em motores de combustão a diesel ou gasolina.
	16306
	MÊS
	11.733,33
	12

	2
	SERVIÇOS ESPECIALIZADOS - Fornecimento de 360 (trezentos e sessenta) horas de trabalho, a média de 30h/mês, de mão-de-obra especializada em elétrica, mecânica e estrutura naval, em nível de engenharia ou técnico naval, para a manutenção, preventiva e corretiva, de embarcações da flotilha do NEPOM/DPF/ES com motores de combustão a diesel ou gasolina, cascos e casarios em fibra de vidro, estrutura metálica, madeira naval e pneumático; carretas de reboques; píer flutuante e rampa de acesso. Incluído socorro-guincho/reboque 24 (vinte e quatro) horas, todos os dias da semana para as embarcações do NEPOM/DPF/ES ou apreendidos, conforme demanda.
	16306
	MÊS
	9.866,67
	12

	ITEM
	DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃO
	CÓDIGO
CATMAT
	UNIDA-DE DE MEDIDA
	PREÇO MENSAL (R$)
	QUANTIDADE A SER OFERTADA

	3
	PEÇAS - Fornecimento variável de peças, insumos, componentes, instrumentos, reparos, estruturas e artigos de manutenção naval, novos, originais ou genuínos, de primeiro uso, para a manutenção da flotilha do NEPOM/DPF/ES, em motores de combustão a diesel ou gasolina, cascos e casarios em fibra de vidro, estrutura metálica, madeira naval e pneumático. Adicionadas do percentual de lucro sobre o seu valor de aquisição.
	131709
	Mês
	8.700,00
	12


Obs: Se houver divergência entre a descrição/especificação do CATSER/CATMAT/SIASG e  a do TERMO DE REFERÊNCIA, prevalecerá a do Termo de Referência.

1.2. A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações que deles poderão advir, facultando-se a realização de licitação específica para a contratação pretendida, sendo assegurada ao beneficiário do Registro a preferência de fornecimento em igualdade de condições.
1.3. A licitação terá um único grupo, formado por 03 (três) itens, conforme tabela constante neste Termo de Referência, devendo o licitante oferecer proposta para todos os itens que o compõem.

2. JUSTIFICATIVA E OBJETIVO DA CONTRATAÇÃO
2.1. O quadro do NEPOM/DPF/ES não possui profissional com conhecimentos e competências suficientes para a execução dos serviços ora licitados, considere-se ainda que os serviços de reparo e manutenção preventiva, corretiva, mecânica, elétrica e naval, carecem de uma especialidade na sua execução, bem como de uma responsabilidade técnica de seu executor, lacunas estas que somente poderão ser providas a partir da contratação de empresa especializada, uma vez que tais atribuições não são competências do servidor policial.
2.2. A necessidade de contratação dos bens e serviços objeto deste contrato, visa garantir a manutenção regular e programada, corretiva e preventiva, das embarcações empregadas no exercício das atribuições inerentes ao Departamento de Polícia Federal no Estado do Espirito Santo, que através de seu Núcleo Especial de Polícia Marítima, elabora e desenvolve operações marítimas, fluviais e lacustres, próprias ou em conjunto com outros órgãos, no tocante a fiscalização, patrulhamento, prevenção e repressão dos ilícitos penais de sua competência, tal qual o Contrabando, o Descaminho, o Trafico de Drogas, de Armas, de Pessoas, de Animais Silvestres, Imigração Clandestina, de Crimes Ambientais, de Pirataria a Embarcações e essencialmente da Segurança da Área Portuária Alfandegada.
2.3. Essencialmente compete a Polícia Federal, na condição de membro permanente da CESPORTOS, a coordenação da segurança portuária, terminais e vias navegáveis e a aplicação das ações da CONPORTOS e ISPS CODE, em atendimento a LEI 8.630/93; Decreto 1.507/95 e Portaria nº 388/GAB/MJ, de 15 de maio de 1998. Essas atribuições devem ser implementadas através da aplicação de um plano de segurança portuária e ações de patrulhamento e inspeção, que visem garantir a segurança de embarcações, tripulações, operadores e usuários de Portos, Terminais e Canais de Navegação. Para tal, a Polícia Federal necessita dispor de embarcações seguras e confiáveis no intuito de fazer cumprir as suas obrigações, o que remete a necessidade constante de manutenção de sua flotilha.
2.4. Faz-se necessária a contratação de empresa especializada para que seja procedida, de maneira eficiente e eficaz, a manutenção preventiva e corretiva de embarcações e acessórios, nas demandas de mecânica, elétrica e estrutura naval, seguindo os procedimentos indicados pelos fabricantes, autoridade marítima e técnicos especializados, em decorrência de desgaste natural e/ou pelo uso de seus elementos, mantendo o aparelhamento náutico em perfeitas condições, para a utilização a pronto emprego, na realização da atividade fim policial, atendendo as prerrogativas inerentes a Polícia Marítima, no âmbito do Departamento de Polícia Federal.
2.5. A contratação de manutenção profícua e adequada reverte-se em economicidade, garantindo e prolongando a vida útil e durabilidade do patrimônio público, como também a segurança aos seus agentes em serviço, gerados a partir do acompanhamento eficaz de uma manutenção periódica.
2.6. Visando garantir a qualidade dos produtos empregados na manutenção, a prevenção de acidentes e preservação da garantia junto aos fabricantes, as peças a serem utilizadas deverão seguir, obrigatoriamente, o padrão indicado pelo fabricante da embarcação e motores, devendo ser originais, genuínas e de primeiro uso. A aquisição desses recursos por meio de processo licitatório, normalmente resulta na obtenção do menor preço ao Erário Público e na garantia da melhor qualidade, uma vez que serão ofertados por empresa especializada.
2.7. Nas situações em que não haja previsibilidade, pelo nível de complexidade, demanda de recursos e meios, a manutenção que apresente caráter corretivo/preventivo de maior envergadura, exigindo conhecimento técnico avançado, espaço físico adequado e emprego de equipamentos incapazes de serem disponibilizados no local de guarida das embarcações, a oferta de serviço de manutenção descontinuado se mostra mais adequada, uma vez que essas demandas só serão integralizadas, quando da necessidade comprovada da mesma, destarte, resultando em economicidade para a CONTRATANTE. 
2.8. A Adoção do SRP – Sistema de Registro de Preços – justifica-se pela conveniência da contratação dos serviços necessários ao Departamento de Polícia Federal, uma vez que neste momento o orçamentário não será liberado em sua totalidade, de acordo com a previsão contida no inciso II do art. 2º do Decreto nº 7.892/2013, e que outros Órgãos poderão participar ou aderir à Ata de Registro de Preços.
2.9. A licitação terá um único grupo, formado por 03 (três) itens, conforme tabela constante neste Termo de Referência justifica-se pela conveniência da gerência dos contratos, proporcionar a economicidade, e pela inviabilidade técnica de duas empresas atenderem parte dos itens dentro de um mesmo escopo na execução contratual, tais como prestação do serviço com fornecimento de peças e/ou instalação do equipamento.
2.10. Esta licitação não é exclusiva à participação de microempresas e empresas de pequeno porte, tendo em vista a especialidade da aquisição, o tratamento diferenciado e simplificado representaria prejuízo ao complexo do objeto a ser contratado, conforme previsto no inciso II, artigo 9º do Decreto Federal nº 6.204/2007, pois não permitiria que as demais empresas possuidoras de tecnologia e preços melhores participassem do certame, podendo restar a licitação deserta.
2.11. Ademais é preceito do parágrafo 1º do art. 1º do Decreto nº 2.271, de 07 de julho de 1997, que as atividades de conservação, limpeza, segurança, vigilância, transportes, informática, copeiragem, recepção, reprografia, telecomunicações e manutenção de prédios, equipamentos e instalações serão de preferência, objeto de execução indireta.


3. DA CLASSIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS
3.1. A natureza do objeto a ser contratado é comum nos termos do parágrafo único, do art. 1º da Lei 10.520, de 2002, do Decreto nº 3.555 de 2000, e do Decreto 5.450 de 2005.
3.2. Os serviços a serem contratados enquadram-se nos pressupostos do Decreto n° 2.271, de 1997, constituindo-se em atividades materiais acessórias, instrumentais ou complementares à área de competência legal do órgão licitante, não inerentes às categorias funcionais abrangidas por seu respectivo plano de cargos. 
3.3. A prestação dos serviços não gera vínculo empregatício entre os empregados da Contratada e a Administração Contratante, vedando-se qualquer relação entre estes que caracterize pessoalidade e subordinação direta.

4. FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS
4.1. Os Serviços contratados aplicar-se-ão na manutenção de embarcações com casco de fibra, motores a combustão, diesel ou gasolina; nos seus sistemas de propulsão; elétrico; de navegação; de esgoto de porão; de abastecimento e lubrificação; de água doce; de ancoragem; carretas de reboque; atracadouro e rampa de acesso, conforme quadros a seguir. 
Quadro I

	EMBARCAÇÕES
	QTDE

	a) L/M. LPC URANO, marca SPIRIT FERRETTI, 45 pés, em fibra de vidro, blindagem, equipada com dois motores SCANIA de 575 hp cada, 4 tempos, diesel, casco e casario em fibra, estrutura metálica e vidros blindados.
	01

	b) L/M, marca FLEXBOAT, modelo SR-760m, equipado com dois motores de popa MERCURY, optimax, de 225 hp cada, 2 tempos, a gasolina, casco em fibra e boias pneumáticas, casario em fibra e estrutura metálica, toldo em lona naval.
	01

	c) L/M Jacundá, marca FLEXBOAT, modelo SR-760 geração II, equipado com dois motores de popa YAMAHA, de 200 hp cada, 2 tempos, a gasolina, casco em fibra e boias pneumáticas, casario em fibra e estrutura metálica, toldo em lona naval.
	01

	d) L/M, marca FLEXBOAT, modelo SR-500m, equipado com motor de popa MERCURY de 115 hp, 2 tempos, a gasolina, casco em fibra e boias pneumáticas, casario em fibra e estrutura metálica, toldo em lona naval.
	01

	e) L/M, marca ZEFIR, modelo F-360, equipado com motor MERCURY de 15 hp, 2 tempos, a gasolina, casco em fibra e boias pneumáticas.
	01




Quadro II

	ACESSÓRIOS
	QTDE

	a) Carreta reboque de 1 (um) para transporte de bote inflável semi-rígido de 3,00 metros, marca Comander, com eixo simples, com sistema de amortecimento por mola espiral e amortecedor a óleo, estrutura metálica, berço, em madeira naval encarpetada, com dois pneus 165/70 aro13.
	01

	b) Carreta reboque de 1 (um) eixo simples, para transporte de bote inflável semi-rígido de 5,00 metros, marca GORK, com sistema de amortecimento por feixes de mola, em estrutura metálica, berços em madeira naval encarpetada, com dois pneus e aros 175/70 aro 13.
	01

	c) Carreta reboque de 2 (dois) eixos simples, para transporte de bote inflável semi-rígido de 7,60 metros, marca GORK, com sistema de amortecimento por feixes de molas, em estrutura metálica, berços em madeira encarpetada, com quatro pneus 7,35 14 93p, aro 14.
	01

	d) Carreta reboque de 2 (dois) eixos simples, para transporte de bote inflável semi-rígido de 7,60 metros, marca GORK, com sistema de amortecimento por feixes de molas, em estrutura metálica, berços em madeira encarpetada, com quatro pneus 7,35 14 93p, aro 14.
	

	e) Carreta reboque de 2 (dois) eixos fixos, para transporte de lancha de grande arqueação, de 45 pés, casco em fibra, marca PIER, com sistema de amortecimento nos pneumáticos, sendo o eixo traseiro com pneus duplos e o dianteiro simples, modelo 146/143J; em estrutura metálica, berços com quatro braços em madeira naval encarpetada.
	01

	f) Atracadouro, tipo deck flutuante, com 19,00m x 4,20 metros, composto de plataforma de madeira naval e flutuadores tipo boias metálicas cilíndricas, em aço inox; com cabeços e cunhos de amarras. 
	01

	g) Rampa de acesso a deck flutuante, composta por uma plataforma de 5,50mX 1,50 metros, em estrutura metálica, com uma escada com 6 (seis) degraus e corrimão.
	01

	h) Carreta de transporte de combustível, marca J.Capale, com capacidade para 2m3, com dois eixos simples, sendo o dianteiro móvel, sistema de amortecimento por feixes de molas, pneus 185 R14 C.
	01



4.2. Os serviços serão executados conforme discriminado abaixo:
4.2.1. O local de manutenções, vistorias e tratativas de ordem funcional, deverão ser direcionados ao Núcleo Especial de Polícia Marítima – NEPOM/ES que está localizado no Porto de Vitória, CODESA (Companhia Docas do Espírito Santo), Centro, Vitória/ES.
4.2.2. Os serviços excepcionais realizados em outro local, seja por eventual necessidade de deslocamento de embarcações, motores e equipamentos, seja para a sede da CONTRATADA ou local de sua indicação, poderá ser solicitado o serviço de guincho.
4.2.3. A contratada deverá realizar, no prazo de 30 (trinta dias), a partir do início da vigência do contrato, avaliação integral do parque náutico, quanto às condições de navegabilidade e estado de conservação de todas as embarcações e demais itens indicados nos quadros I e II do item 4 deste Termo de Referência, pertencentes ao Núcleo Especial de Polícia Marítima, da Polícia Federal no Espírito Santo e emitir relatório detalhado das condições atuais das mesmas, a fim de se proceder a programação da manutenção.
4.2.4. Os serviços Básicos de manutenção preventiva e corretiva serão prestados por funcionário(s) especializado(s) em mecânica naval, no endereço de funcionamento do NEPOM/ES. As despesas com alimentação e transporte do prestador correrão por conta da CONTRATADA. 
4.2.5. Os Serviços Especializados serão gradualmente demandados pela CONTRATANTE, que acionará a CONTRATADA para que envie seu pessoal técnico até o Núcleo Especial de Polícia Marítima ou a local de sua ordem, onde os serviços serão prestados, de forma a efetuar a adequada manutenção em caráter preventivo e/ou corretivo, visando corrigir situações que tornariam as embarcações indisponíveis para navegação, dentro dos parâmetros mínimos estabelecidos pelas Normas de Marinha, bem como suas carretas, flutuantes e rampas de acesso.
4.2.6. A responsabilidade técnica sobre o objeto deste contrato, tais sejam revisões periódicas, inspeções, serviços de manutenção preventiva e corretiva, estará a cargo de um engenheiro com atribuição técnica na área náutica, com registro no CREA. 
4.2.7. A contratada eventualmente poderá atender aos chamados da CONTRATANTE em local fora do NEPOM, quando assim decidirem as partes, para obter maior eficiência na execução do contrato, ou quando necessário o envio de socorro até o local onde se encontre a embarcação, a fim de solucionar eventuais panes. 
4.2.8. O tempo regular de atendimento da CONTRATADA deverá ser de, no máximo, 24 (vinte e quatro) horas, respeitadas as situações excepcionais e limitações de distância, meios de transporte, locomoção e atendimentos eventuais fora da base original da Polícia Federal, situação esta que poderá ensejar prorrogação, mediante justificativa aceita pela CONTRATANTE, sob pena de aplicação das penalidades pertinentes e previstas. 
4.2.9. A Contratada poderá efetuar subcontratação, associação ou credenciamento com outrem, mediante autorização e análise prévia da CONTRATANTE, para situações específicas, quando, por exemplo, não dispuser de eventuais serviços especializados ou meios para a sua execução. Essa situação não prejudicará a responsabilidade contratual ou legal da CONTRATADA, devendo o faturamento das peças e serviços necessários serem efetuados regularmente por esta.
4.2.10. Ter-se-á como regra que a CONTRATADA deverá executar diretamente o contrato, sem transferência de responsabilidade, subcontratação ou associação com outrem, total ou parcial, não admitidas ainda a fusão, cisão ou incorporação, salvo apenas as situações excepcionais aceitas previamente pela CONTRATANTE. 
4.2.11. Quando acionada, A CONTRATADA remeterá para a CONTRATANTE o orçamento prévio da demanda em questão, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas de sua visita técnica, discriminando os serviços e peças necessárias à manutenção e o prazo para sua execução, o qual será aprovado, no todo ou em parte, somente por servidores previamente autorizados, preferencialmente pelos Fiscais do Contrato. 
4.2.12. As partes elegerão a forma mais célere e eficiente para envio e resposta de aprovação do orçamento, que poderá ser através de fax, e-mail ou outro meio semelhante mais eficaz.
4.2.13. O orçamento será elaborado mediante a completa análise pela CONTRATADA dos defeitos apresentados, da manutenção preventiva e/ou corretiva necessária, ou através da indicação pela CONTRATANTE dos serviços necessários, não se eximindo a CONTRATADA, neste caso, de também efetuar sua avaliação, a fim de detectar outras anormalidades.  
4.2.14. Os serviços de manutenção preventiva e/ou corretiva, mecânico, elétrico, estrutural naval, serão procedidos obedecendo às rotinas especificadas nos manuais técnicos dos respectivos fabricantes, dos demais parâmetros mínimos estabelecidos pelas Normas de Marinha, além de toda legislação que discipline ou venha a prever parâmetros para navegabilidade em águas nacionais, devendo a CONTRATADA empregar somente peças novas e mão-de-obra especializada.
4.2.15. Não deverão ser utilizadas peças recondicionadas, remanufaturadas, usadas, desgastadas, obsoletas, nem utilizados insumos e componentes diferentes daqueles indicados pelos fabricantes, a menos que a CONTRATANTE, ao seu critério, objetivando melhor administração do contrato, solicite formal e expressamente que a CONTRATADA adote procedimento diferente. 
4.2.16. Os serviços básicos de manutenção ocorrerão sempre nos intervalos regulares e de acordo com as recomendações do fabricante, contidas nos manuais dos motores e catálogos das embarcações, compreendendo a manutenção, correção e a substituição de componentes com vida útil pré-determinada, tais como descritos a seguir:
4.2.16.1. filtros: de água, óleo e combustível; elementos de filtro, suportes, peças de reposição do sistema de filtragem; abraçadeiras, mangueiros; pressurizadores, aquecedores, chaves, registros e válvulas;
4.2.16.2. limpeza de tanques: de combustível, de óleo lubrificante e reservatórios de água; inspeção e substituição de mangueiros, tubulações e conectores; inspeção, substituição e manutenção de indicadores de nível de fluidos, boias, suspiros de tanques, juntas de vedação, correção de vazamentos; inspeção e substituição de terminais, sensores elétricos e eletrônicos, relés e fusíveis, relacionados ao sistema de monitoramento de nível de fluidos;
4.2.16.3. troca de lubrificantes, fluidos e engraxamento: óleo de rabetas, reversores, cárter, solução de baterias, óleo hidráulico, complementação de óleo 2T (dois tempos); engraxamentos: do sistema de comando, governo, fundeio, manetes, eixos, rabetas, reversores, engrenagens e eixos cardin, da cabeça de forca e rabeta de motores de popa; carretas de reboque, eixos, molas, catracas e cabos de aço;
4.2.16.4. reparo e manutenção da rede e sistema hidráulico: substituição de bombas de porão; de água de serviço; de água doce; bomba hidráulica de direção, automáticos de bombas, abraçadeiras, mangueiros, pressurizadores, torneiras, tubulação, caixas de detritos, aquecedores, chaves, conectores, correias, polias, registros e demais componentes do sistema;
4.2.16.5. manutenção de defensas, cabos de amarras, de reboque e fundeio;
4.2.17. Os serviços de manutenção corretiva básica e/ou especializada dar-se-ão mediante iniciativa da CONTRATANTE, que provocará e encaminhará as demandas a CONTRATADA, sendo aplicáveis a quaisquer elementos dos quadros I e II, do item 4 deste Termo de Referencia. A CONTRATADA por sua vez deverá encaminhar o orçamento prévio, em prazo não superior a 24 (vinte e quatro) horas, para a autorização ou recusa do fiscal do contrato. 
4.2.18. Nos casos de necessidade de atendimento fora da base prevista originalmente pela CONTRATANTE, o valor referente à mão-de-obra será aquele previsto na hora de serviço no valor da hora/homem, de acordo com a proposta do licitante vencedor, podendo a CONTRATADA repassar a CONTRATANTE apenas os valores referentes ao deslocamento de funcionário, alimentação, estadia, custos de transporte de materiais e de componentes.
4.2.19. No caso do deslocamento ser efetuado via terrestre, as passagens terão como base as tarifas inerentes a ônibus de categoria convencional ou executivo.
4.2.20. No caso de deslocamento ser efetuado via aérea ou via terrestre, fora do Estado do Espírito Santo, deverá ser comprovada através do cartão de embarque emitido em nome do empregado que efetivamente foi designado para a execução do atendimento, e no caso de deslocamento via terrestre, deverá ser apresentada cópia da passagem emitida em nome do mesmo.
4.2.21. Os serviços executados pela contratada, ou sob sua responsabilidade, sendo eles preventivos, corretivos, básicos ou especializados, gozarão de garantia, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE, sendo de: 03 (três) meses ou 50 (cinquenta) horas de horimetro, para os serviços de mão-de-obra elétrico-mecânica, após o recebimento do serviço; 12 (doze) meses para o serviço de pintura; 3 (três) meses, no mínimo, para peças; 6 (seis) meses para casco; 12 (doze) meses para estrutura física e casario.
4.2.22. Para peças, insumos, instrumentos, equipamentos etc., adquiridas no âmbito do contrato, a CONTRATADA deverá administrar a garantia junto ao fornecedor ou fabricante, não podendo repassar qualquer ônus a CONTRATANTE, em decorrência dessa garantia.
4.2.22.1. Substituir o material defeituoso;
4.2.22.2. Corrigir defeitos de fabricação;
4.2.22.3. Trocar o material defeituoso no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contados da ciência da comunicação da CONTRATANTE; (VERIFICAR GARANTIA)
4.2.23. Os serviços de Manutenção ESPECIALIZADA deverão minimamente compreender: 
4.2.23.1. Reparo e manutenção de casco, casario, obras vivas e mortas: para-brisas, palhetas, esguichadores e limpadores; cunhos, cabeços, abitas; docagem para pintura, limpeza de craca, baldeação, manutenção de hélices, troca de gaixeta, troca de anodo, eixos, flaps, trims, lemes; reparos de casco e casario: em fibra, soldas, carpintaria naval, reapertos, passadiço, balaustrada, guarda-mancebos, corrimão, caiçaras, portas, janelas, espias, escotilhas, estofamento, abraçadeiras, tomadas e saídas de agua etc ;
4.2.23.2. Reparo, manutenção, substituição de instrumentos e acessórios de navegação: mostradores do painel de comando: rpm, velocidade, temperatura, amperagem, voltagem, pressão de óleo, nível de combustível, trimagem, manetes, instrumentos de navegação: sonar, radar, gps, bussola;  interfone, megafone, rádios ssb, radio marítimo, raymarine etc;
4.2.23.3. Os equipamentos instalados nas embarcações tais como rádios de comunicação VHF/UHF, Radar, Global Position System (GPS), Ecobatímetro, Sirene, Giroflex, Bússola, Farol de Busca, softwares, os quais estão ligados ao oferecimento de ideais condições de segurança da navegação e navegabilidade, deverão ser vistoriados periodicamente e quando identificada eventual pane, a manutenção procedera conforme o manual do fabricante, em assistência técnica especializada;
4.2.23.4. Manutenção mecânica corretiva em motores de popa a gasolina e centro a diesel, em todos os escalões;
4.2.23.5. Manutenção elétrica corretiva em cascos, casario e motores de popa a gasolina e centro a diesel;
4.2.23.6. Dispositivo de sobrevivência à bordo;
4.2.23.7. Material de salvatagem.

5. INFORMAÇÕES RELEVANTES PARA O DIMENSIONAMENTO DA PROPOSTA
5.1. A demanda do órgão tem como base as seguintes características:
5.1.1. 05 (cinco) embarcações com sistema propulsor por motores a combustão a diesel ou gasolina, cascos em fibra e/ou pneumático, casarios em fibra, metal e/ou madeira naval, conforme descrito no quadro I do item 4;
5.1.2. 05 (cinco) carretas de reboque e uma carreta de transporte de combustível; um atracadouro tipo deck flutuante e uma rampa de acesso metálica, conforme descrito no quadro II do item 4;
5.1.3. As embarcações e acessórios em questão requerem dois tipos de manutenção, sendo: básica, para a solução de pequenos problemas, principalmente de ordem preventiva e cuidados no sentido de mantê-las na condição de pronto emprego; Especializada, para a solução de problemas de maior complexidade, tais como a manutenção em primeiro, segundo e terceiro escalão, em motores a diesel e gasolina, reparo de danos estruturais em cascos e casario; eixos, hélices, lemes, flaps, conserto de panes elétricas, serviço de docagem para manutenção fora d’agua.

6. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS.
6.1. Os serviços deverão ser executados com base nos parâmetros mínimos a seguir estabelecidos:
6.1.1. Os serviços deverão ser executados com base nos parâmetros estabelecidos nos itens: 4. FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS, 10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA, e demais exigências contidas neste Termo de Referência, no que couber. 
6.1.2. O prazo de execução e conclusão dos serviços de manutenção básica deverá ser de no máximo 24 horas (vinte e quatro), considerando a sua baixa complexidade e a preservação da condição de pronto emprego das embarcações. Caso este prazo seja verificado insuficiente ou exíguo, deverá ser formalmente e previamente comunicado ao fiscal do contrato ou servidor especialmente designado, para a sua anuência, concordância, discordância ou aplicação de medidas cabíveis, caberá a este, quando julgar procedente, a autorização de prazo complementar, até o limite de 48 horas (quarenta e oito), a fim de que sejam concluídos os serviços. Não solucionados as demandas neste intervalo de tempo, a manutenção deverá então ser considerada como ESPECIALIZADA, devendo o Fiscal do Contrato reportar a CONTRATADA. 
6.1.3. As manutenções consideradas Especializadas, próprias ou terceirizadas, deverão ser concluídas em um prazo máximo de 05 (cinco) dias. Caso este prazo seja verificado insuficiente ou exíguo, deverá ser formalmente e previamente comunicado ao fiscal do contrato, para a sua anuência, concordância, discordância ou aplicação de medidas cabíveis, caberá a este, quando julgar procedente, a autorização de prazo complementar afim de que sejam concluídos os serviços. 
6.1.4. As embarcações serão, para efeito de manutenção, classificadas pelos fiscais do contrato como:
6.1.4.1. Em operação (pronto emprego);
6.1.4.2. Fora de Operação (em manutenção);
6.1.4.3. As embarcações em operação terão condição de pronto emprego; as embarcações fora de operação estarão em manutenção, sendo ela especializada, básica, preventiva ou corretiva.

7. MATERIAIS A SEREM DISPONIBILIZADOS
7.1. Para a perfeita execução dos serviços a CONTRATADA devera disponibilizar os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades estimadas e qualidades a seguir estabelecidas, promovendo a sua troca quando necessário:
7.1.1. Deverá a CONTRATADA prover todo o Ferramental necessário a execução de tarefas básicas, de baixa complexidade, em motores de popa, a gasolina e motores de centro, a Diesel, rede elétrica e hidráulica e pequenas manutenções de casario e casco das embarcações.
7.1.2. Deve compor o ferramental mínimo para a execução dos serviços básicos de manutenção preventiva e corretiva:
a) Jogo de ferramentas com chaves combinadas de variadas bitolas;
b) Jogo de chaves de caixa, com catraca, prolongadores, adaptadores, de variadas bitolas;
c) Alicates de pressão, de corte, de ponta fina e comum;
d) estilete;
e) lanterna;
f) martelo.
g) chaves de fenda, Philips, Haley, de variadas bitolas;
h) multi-teste, para corrente continua, alternada, 12/24/110/220V; amperímetro;
i) serra manual;
j) bomba de sucção para troca de óleo lubrificante;
k) chave de tubo;
l) saca polia;
m) chave saca-filtro;
n) marreta de pequeno porte;
o) furadeira e parafusadeira elétrica;
p) trena;
q) chave inglesa;
r) paquímetro;
s) torquÍmetro;
t) ferro de solda;
u) arrebitadeira.

7.1.3. Serão fornecidos pela CONTRATADA: mão-de-obra, peças, insumos fixos e variáveis necessários a consecução de toda a manutenção preventiva, corretiva, básica e especializada. Tais itens, mesmo que terceirizados, quando demandados pela CONTRATANTE serão sempre faturados e pagos em nome da CONTRATADA, a quem caberá fazer o repasse dos aportes devidos, bem como a retenção de sua margem de lucro.
7.1.4. Caberá a CONTRATADA prover a lista de vestuário relacionados no quadro do item 7, deste Termo de Referencia, bem como os equipamento de EPI necessários ao desenvolvimento dos serviços.

8. EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E SEU RECEBIMENTO 
8.1. A execução dos serviços será iniciada logo após a assinatura do contrato.
8.2. Os serviços serão recebidos provisoriamente no prazo de 02 (dois) dias úteis, pelo(a) responsável pelo acompanhamento e fiscalização do contrato, para efeito de posterior verificação de sua conformidade com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta. 
8.3. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, devendo ser corrigidos/refeitos/substituídos no prazo fixado pelo fiscal do contrato, às custas da Contratada, sem prejuízo da aplicação de penalidades.
8.4. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados do recebimento provisório, após a verificação da qualidade e quantidade do serviço executado e materiais empregados, com a consequente aceitação mediante termo circunstanciado.
8.4.1. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do prazo.
8.5. O recebimento provisório ou definitivo do objeto não exclui a responsabilidade da Contratada pelos prejuízos resultantes da incorreta execução do contrato.

9. DA VISTORIA
9.1. Para o correto dimensionamento e elaboração das propostas, o licitante poderá realizar visita nas embarcações e demais itens indicados no subitem 4.1, quadros I e II, do item 4, deste Termo de Referência, objeto da contratação, acompanhado por servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, em dia útil e horário comercial, quando poderá fazer vista, ou combinar vistoria na flotilha da CONTRATANTE.
9.2.  As vistorias poderão ser realizadas de segunda a sexta-feira, no seguinte local e endereço do NEPOM/ES, no Porto de Vitória, CODESA (Companhia Docas do Espírito Santo), Centro, Vitória/ES. Para agendamentos, os interessados deverão ligar para (27) 3222-7569 - ou pelo e-mail nepom.sres@dpf.gov.br .
9.3.  O prazo para vistoria iniciar-se-á no dia útil seguinte ao da publicação do Edital, estendendo-se até o dia útil anterior à data prevista para abertura da sessão pública.
9.4.  Para a vistoria, o licitante, ou o seu representante, deverá estar devidamente identificado. 

10. OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE
10.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as cláusulas contratuais e os termos de sua proposta;
10.2. Exercer o acompanhamento e a fiscalização dos serviços, por servidor especialmente designado, anotando em registro próprio as falhas detectadas, indicando dia, mês e ano, bem como o nome dos empregados eventualmente envolvidos, e encaminhando os apontamentos à autoridade competente para as providências cabíveis;
10.3. Notificar a Contratada por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção;
10.4. Não permitir que os empregados da Contratada realizem horas extras, exceto em caso de comprovada necessidade de serviço, formalmente justificada pela autoridade do órgão para o qual o trabalho seja prestado e desde que observado o limite da legislação trabalhista;
10.5. Pagar à Contratada o valor resultante da prestação do serviço, no prazo e condições estabelecidas no Edital e seus anexos;
10.6. Efetuar as retenções tributárias devidas sobre o valor da Nota Fiscal/Fatura fornecida pela contratada, em conformidade com o art. 36, §8º da IN SLTI/MPOG N. 02/2008.
10.7. A Administração realizará pesquisa de preços periodicamente, em prazo não superior a 180 (cento e oitenta) dias, a fim de verificar a vantajosidade dos preços registrados em Ata.
10.8. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução da presente contratação, bem como por qualquer (quaisquer) dano (s) provocado (s) a terceiro (s) em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

11. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
11.1. Executar os serviços conforme especificações deste Termo de Referência e de sua proposta, com a alocação dos empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas contratuais, além de fornecer os materiais e equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, na qualidade e quantidade especificadas neste Termo de Referência e em sua proposta;
11.2. Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, os serviços efetuados em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;
11.3. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com os artigos 14 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), ficando a Contratante autorizada a descontar da garantia, caso exigida no edital, ou dos pagamentos devidos à Contratada, o valor correspondente aos danos sofridos;
11.4. Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos básicos dos serviços a serem executados, em conformidade com as normas e determinações em vigor;
11.5. Apresentar os empregados devidamente uniformizados e identificados por meio de crachá, além de provê-los com os Equipamentos de Proteção Individual - EPI, quando for o caso;
11.6. Apresentar à Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão o órgão para a execução do serviço;
11.7. Responsabilizar-se por todas as obrigações trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas na legislação específica, cuja inadimplência não transfere responsabilidade à Contratante;
11.8. Atender as solicitações da Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo fixado pelo fiscal do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações relativas à execução do serviço, conforme descrito neste Termo de Referência;
11.9. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as normas internas da Administração;
11.10. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não executar atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;
11.11. Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestação dos serviços;
11.12. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;
11.13.  Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
11.14. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;
11.15. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua proposta, devendo complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento ao objeto da licitação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados nos incisos do § 1º do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993.
Critérios de Sustentabilidade Ambiental:
A Contratada fica obrigada a adotar os termos da IN SLTI/MPOG nº 01/2010, no que for aplicável ao setor de serviços de manutenção de embarcações, e principalmente na aquisição de peças e serviços de reparo de veículos adotando sustentabilidade ambiental em suas práticas;
11.16. A contratada apresentará certificações de adequabilidade ambiental no que tange ao descarte de resíduos de petróleo e solventes para oficinas de mecânica, funilaria e pintura, em conformidade com a Resolução nº 20 de 18/06/2009 da ANP; 
11.17. A contratada adotará boas práticas de otimização de recursos/redução de desperdícios/ menor poluição, tais como:
11.17.1. Racionalização do uso de substâncias potencialmente tóxico-poluentes;
11.17.2. Substituição de substâncias tóxicas por outras atóxicas ou de menor toxicidade;
11.17.3. Treinamento/capacitação periódicos dos empregados sobre boas práticas de redução de desperdícios/poluição, principalmente redução do desperdício de água, redução do consumo de energia elétrica, e destinação adequada de resíduos sólidos e baterias; e
11.17.4. Adotar as práticas de sustentabilidade na execução dos serviços, quando couber, todas de acordo com o art. 6º da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 1, de 19 de janeiro de 2010.
11.18. O custo da aplicação dos critérios de sustentabilidade ambiental exigidos correrá por conta da Contratada.

12. DA SUBCONTRATAÇÃO
12.1.      É permitida a subcontratação parcial do objeto, até o limite de 50 % (cinquenta por cento) do valor total do contrato, nas seguintes condições:
12.1.1. Previamente analisada e autorizada pela Administração;
12.1.2. Os trabalhos não tenham sido iniciados sem a anuência do Fiscal do Contrato;
12.1.3. Constem discriminados em relatório técnico, quando deverá estar assinado pelo Responsável Técnico, com a justificativa da necessidade de sua execução por terceiro.
12.2. A subcontratação depende de autorização prévia da Contratante, a quem incumbe avaliar se a subcontratada cumpre os requisitos de qualificação técnica, além da regularidade fiscal e trabalhista, necessários à execução do objeto.
12.3. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da Contratada pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das atividades da subcontratada, bem como responder perante a Contratante pelo rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

13. ALTERAÇÃO SUBJETIVA
13.1. É admissível a fusão, cisão ou incorporação da contratada com/em outra pessoa jurídica, desde que sejam observados pela nova pessoa jurídica todos os requisitos de habilitação exigidos na licitação original; sejam mantidas as demais cláusulas e condições do contrato; não haja prejuízo à execução do objeto pactuado e haja a anuência expressa da Administração à continuidade do contrato.

14. CONTROLE E FISCALIZAÇÃO DA EXECUÇÃO
14.1. O acompanhamento e a fiscalização da execução do contrato consistem na verificação da conformidade da prestação dos serviços e da alocação dos recursos necessários, de forma a assegurar o perfeito cumprimento do ajuste, devendo ser exercidos por um ou mais representantes da Contratante, especialmente designados, na forma dos arts. 67 e 73 da Lei nº 8.666, de 1993, e do art. 6º do Decreto nº 2.271, de 1997.
14.2. O representante da Contratante deverá ter a experiência necessária para o acompanhamento e controle da execução dos serviços e do contrato.
14.3. A verificação da adequação da prestação do serviço deverá ser realizada com base nos critérios previstos neste Termo de Referência.
14.4. A execução dos contratos deverá ser acompanhada e fiscalizada por meio de instrumentos de controle, que compreendam a mensuração dos aspectos mencionados no art. 34 da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 02, de 2008, quando for o caso.
14.5. O fiscal ou gestor do contrato, ao verificar que houve subdimensionamento da produtividade pactuada, sem perda da qualidade na execução do serviço, deverá comunicar à autoridade responsável para que esta promova a adequação contratual à produtividade efetivamente realizada, respeitando-se os limites de alteração dos valores contratuais previstos no § 1º do artigo 65 da Lei nº 8.666, de 1993.
14.6. A conformidade do material a ser utilizado na execução dos serviços deverá ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha a relação detalhada dos mesmos, de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência e na proposta, informando as respectivas quantidades e especificações técnicas, tais como: marca, qualidade e forma de uso.
14.7. O representante da Contratante deverá promover o registro das ocorrências verificadas, adotando as providências necessárias ao fiel cumprimento das cláusulas contratuais, conforme o disposto nos §§ 1º e 2º do art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993.
14.8. O descumprimento total ou parcial das demais obrigações e responsabilidades assumidas pela Contratada ensejará a aplicação de sanções administrativas, previstas neste Termo de Referência e na legislação vigente, podendo culminar em rescisão contratual, conforme disposto nos artigos 77 e 80 da Lei nº 8.666, de 1993.
14.9. As disposições previstas nesta cláusula não excluem o disposto no Anexo IV (Guia de Fiscalização dos Contratos de Terceirização) da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 02, de 2008, aplicável no que for pertinente à contratação.
14.10. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vícios redibitórios, ou emprego de material inadequado ou de qualidade inferior e, na ocorrência desta, não implica em corresponsabilidade da Contratante ou de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art. 70 da Lei nº 8.666, de 1993.

15. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
15.1. Comete infração administrativa nos termos da Lei nº 8.666, de 1993 e da Lei nº 10.520, de 2002, a Contratada que:
15.1.1. inexecutar total ou parcialmente qualquer das obrigações assumidas em decorrência da contratação;
15.1.2. ensejar o retardamento da execução do objeto;
15.1.3. fraudar na execução do contrato;
15.1.4. comportar-se de modo inidôneo;
15.1.5. cometer fraude fiscal;
15.1.6. não mantiver a proposta.
15.2. A Contratada que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens acima ficará sujeita, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:
15.2.1. advertência por faltas leves, assim entendidas aquelas que não acarretem prejuízos significativos para a Contratante;
15.2.2. multa moratória de 0,5% (meio por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela inadimplida, até o limite de 20 (vinte) dias;
15.2.3. multa compensatória de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inexecução total do objeto;
15.2.3.1. em caso de inexecução parcial, a multa compensatória, no mesmo percentual do subitem acima, será aplicada de forma proporcional à obrigação inadimplida;
15.2.4.  suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade administrativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;
15.2.5. impedimento de licitar e contratar com a União com o consequente descredenciamento no SICAF pelo prazo de até cinco anos;
15.2.6. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a Contratante pelos prejuízos causados;
15.3. Também ficam sujeitas às penalidades do art. 87, III e IV da Lei nº 8.666, de 1993, a Contratada que:
15.3.1. tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meio dolosos, fraude fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
15.3.2. tenha praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
15.3.3. demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos ilícitos praticados.
15.4. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo que assegurará o contraditório e a ampla defesa à Contratada, observando-se o procedimento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente a Lei nº 9.784, de 1999.
15.5. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Contratante, observado o princípio da proporcionalidade.
15.6. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

16. DA AVALIAÇÃO DO CUSTO
16.1. O custo estimado mensal da presente contratação será de R$ 30.800,00 (trinta mil e oitocentos reais), perfazendo o valor total para 12 (doze) meses de R$ 369.600,00 (trezentos e sessenta e nove mil e seiscentos reais).
16.2. Na avaliação do custo tem-se os seguintes valores estimados:

16.2.1. ITEM 1 – SERVIÇOS BÁSICOS 
	LOCAL
	VALOR POR HORA
(R$)
	DEMANDA MENSAL DE HORAS DE SERVIÇO
	VALOR TOTAL MENSAL
(R$)
	DEMANDA ANUAL DE HORAS DE SERVIÇO
	VALOR TOTAL ANUAL
(R$)

	NEPOM/DPF/ES
(item 1)
	293,33
	40
	11.733,33
	480
	140.800,00




16.2.2. ITEM 2 - SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 
16.2.2.1. Abaixo, temos a distribuição da demanda por serviços de acordo com a Unidade da Polícia Federal situada no Estado Espírito Santo, bem como os valores alcançados após pesquisa de mercado para o item 2:
16.2.2.2. Para o ITEM 2 – o licitante deverá acrescentar ao valor do serviço o valor previsto para guincho/reboque. Considerando tal possibilidade, o valor deverá constar na proposta do licitante.
	LOCAL
	VALOR POR HORA
(R$)
	DEMANDA MENSAL DE HORAS DE SERVIÇO
	VALOR TOTAL MENSAL
(R$)
	DEMANDA ANUAL DE HORAS DE SERVIÇO
	VALOR TOTAL ANUAL
(R$)

	NEPOM/DPF/ES
(item 2)
	328,88
	30
	9.866,67
	360
	118.400,00



Guincho/Reboque = R$500,00 (mensal) e R$ 6.000,00 (anual) quando efetivamente utilizado.

16.2.3. ITEM 3 - PEÇAS
16.2.3.1. Abaixo, temos a distribuição da demanda por peças de acordo com a Unidade da Polícia Federal situada no Estado Espírito Santo, bem como os valores alcançados após pesquisa de mercado para o item 3:

	LOCAL
	DEMANDA MENSAL DE PEÇAS (em R$)
	DEMANDA ANUAL DE PEÇAS (em R$)

	NEPOM/DPF/ES
 (item 3)
	8.700,00
	104.400,00



16.2.3.2. A CONTRATADA poderá acrescentar sobre o valor de aquisição de peças o seu lucro, garantida a SR/DPF/ES o direito de adquiri-las mediante valores que garantam a vantajosidade para a administração pública.
16.2.3.3.   A fim de instrumentalizar a contratação ora aspirada, a SR/DPF/ES (NEPOM/DPF/ES) irá lançar, no SISTEMA COMPRASNET, o valor mensal como referência para o item 3, sobre os quais aplicando-se a fórmula abaixo deverá incidir a taxa de lucro proposta pela licitante: 

Exemplo para o item 3:

16.2.3.3.1. De posse da informação do valor de referência para aquisição de peças, o licitante deverá ofertar o lance proporcional à taxa de lucro, conforme exemplo que se segue para o item 3 – NEPOM/DPF/ES:
a.   Valor de Referência para o item 3: R$ 8.700,00; Taxa de lucro a ser proposta pela licitante: 95% (percentual de lucro estimado para o item 3); 
b. Valor da proposta anual a ser ofertada pela licitante: R$ 8.120,14.

VP = 4.350,00 x 95 + 4.350,00
	     100
VP = 8.482,50
16.2.3.3.2. Assim sendo, não serão válidos lances inferiores à R$ 4.350,00, uma vez que tal valor é fixo e exclusivamente destinado a aquisição de peças sem a incidência do lucro da CONTRATADA. O valor restante do item (no exemplo acima, item 3 – Grupo 1) será passível de propostas, que será diminuído do valor exemplificado (R$ 8.700,00) de acordo com o índice do percentual de lucro que a licitante desejar ofertar.
16.3. Para maior detalhamento do conceito de lucro utilizado nesta licitação, será este considerado todos os custos relativos à empresa, tais como Custo fixo, Custo Variável, Custo Não Operacional e outros, além do lucro líquido praticado pela empresa.
16.4. SERVIÇO GUINCHO/REBOQUE
16.4.1. O serviço de guincho/reboque para as embarcações policiais dentro do Estado do Espírito Santo realizado sem ônus para a CONTRATANTE.
16.4.2.  Para o serviço de guincho/reboque fora das especificações acima e referentes à remoção de embarcações ou apreendidos em operações policiais realizadas pela CONTRATANTE será realizada previsão no total mensal de R$ 500,00 (quinhentos reais) para o GRUPO I. Os licitantes deverão fazer constar em suas propostas tais valores, que serão fixos e somente cobrados quando da efetiva prestação dos serviços.
16.4.3. A CONTRATANTE pagará pelo serviço de guincho/reboque acima descrito valores não superiores aos praticados no mercado por quilômetro percorrido, sendo realizado, sempre que necessário, pesquisa mercadológica para adequação do valor a ser pago.
16.5. A pesquisa mercadológica com empresas especializadas na prestação do objeto a ser contrato resultaram nos seguintes valores estimados para 12 (doze) meses, adotados como referência:
16.5.1. NEPOM/DPF/ES (GRUPO 1): 
16.5.2. Item 1 – Serviços Básicos – R$ 11.733,33  (onze mil, setecentos e trinta e três reais e trinta e três centavos);
16.5.3. Item 2 – Serviços Especializados - R$ 9.866,67 (nove mil, oitocentos e sessenta e seis reais e sessenta e sete centavos) + Guincho/Reboque (R$ 500,00) = R$ 10.366,67 (dez mil, trezentos e sessenta e seis reais e sessenta e sete centavos) (mensal) e R$ 124.400,04 (cento e vinte e quatro mil e quatrocentos reais e quatro centavos) (anual);
16.5.4. Item 3 - Peças = R$ 8.700,00 (mensal) e R$ 104.400,00 (anual).
16.6. O custo estimado anual para o Grupo acima é de R$ 369.600,00 (trezentos e sessenta e nove mil e seiscentos reais).
16.6.1. O custo estimado da contratação e os respectivos valores máximos foram apurados mediante preenchimento de planilha de custos e formação de preços, pesquisas de preços praticados no mercado em contratações similares, e ainda, estimativa de acréscimo na frota de veículos.

17. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
17.1. Homologado o resultado da licitação, a SR/DPF/ES convocará o licitante dentro da validade de sua proposta respeitada à ordem de classificação, para assinatura do Contrato que, depois de cumpridos os requisitos de publicidade, terá efeito de compromisso de contratação/prestação dos serviços nas condições estabelecidas.
17.2. O licitante vencedor poderá ser convocado para assinar o contrato em até 10 (dez) dias úteis, contados da data do recebimento da notificação, podendo tal prazo ser prorrogado por igual período, uma única vez, quando solicitado pelo licitante vencedor durante o seu transcurso, desde que ocorra relevante motivo justificado e aceito pela CONTRATANTE.
17.3.  A inadimplência da CONTRATADA, com referência aos encargos estabelecidos no contrato, não transfere a responsabilidade por seu pagamento à CONTRATANTE, nem onera o objeto do contrato, razão pela qual a CONTRATADA renuncia expressamente a qualquer vínculo de solidariedade, ativa ou passiva, com a CONTRATANTE, em que esta não tenha dado causa.
17.4.  Os valores e quantitativos expressos neste Termo de Referência constituem mera estimativa de gasto e utilização, podendo ocorrer, ao final do contrato, consumo inferior ao previsto.
17.5.  A CONTRATANTE poderá rescindir unilateralmente o contrato, a qualquer momento, diante de razões de interesse público, conforme previsto na lei 8.666/93 no art.79, I, combinado com o art.78, XII.

Vila Velha/ES, 10 de junho de 2015.



DEUSVALDO RESPLANDE DE CARVALHO
          Perito Criminal Federal
      Chefe do SELOG/SR/DPF/ES

Aprovo nos termos e para os fins do estabelecido no § 1º do art. 9º, do Decreto 5.450/2005, conforme justificativa contida no item 2 deste Termo de Referência. 
Em 10 de junho de 2015.


              ANDRÉ VIANA ANDRADE
               Delegado de Polícia Federal
Superintendente Regional em Exercício da SR/DPF/ES

                 



ANEXO II

MINUTA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – UASG 200352
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
N.º 05/2015
(Processo Administrativo n.°08285.000032/2015-62)

A SUPERINTENTÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRTIO SANTO – SR/DPF/ES, com sede na Rua Vale do Rio Doce, nº 01 – Bairro São Torquato, na cidade de Vila Velha/ES, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 00.394.494/0025-03, neste ato representado(a) pelo(a)  ...... (cargo e nome), nomeado(a) pela  Portaria nº ...... de ..... de ...... de 200..., publicada no ....... de ..... de ....... de ....., inscrito(a) no CPF sob o nº .............portador(a) da Carteira de Identidade nº ......., considerando o julgamento da licitação na modalidade de pregão, na forma eletrônica, para REGISTRO DE PREÇOS nº ......./20..., publicada no ...... de ...../...../20....., processo administrativo nº ........, RESOLVE registrar os preços da(s)  empresa(s) indicada(s) e qualificada(s) nesta ATA, de acordo com a classificação por ela(s) alcançada(s) e na(s)  quantidade(s)  cotada(s), atendendo as condições previstas no edital, sujeitando-se as partes às normas constantes na Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações, no Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, e em conformidade com as disposições a seguir:

1. DO OBJETO
1.1. A presente Ata tem por objeto o registro de preços para a eventual prestação de serviço de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, ferramental, materiais, insumos, equipamentos e mão-de-obra, para serviço de controle técnico das embarcações da flotilha da Policia Federal no Espirito Santo, especificados no Termo de Referência, anexo ...... do edital de Pregão nº ............., que é parte integrante desta Ata, assim como a proposta vencedora, independentemente de transcrição.

2. DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS
2.1. O preço registrado, as especificações do objeto e as demais condições ofertadas na(s) proposta(s) são as que seguem: 
	Prestador do serviço (razão social, CNPJ/MF, endereço, contatos, representante)


	ITEM
	DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃO
	UNIDA-DE DE MEDIDA
	PREÇO MENSAL 
(R$)
	
QUANTIDADE (mês)
	
PREÇO GLOBAL 
(R$)

	1
	.......
	MÊS
	......
	12
	......

	2
	.......
	MÊS
	......
	12
	......

	3
	.......
	MÊS
	......
	12
	......



3. VALIDADE DA ATA 
3.1. A validade da Ata de Registro de Preços será de 12 meses, a partir da sua assinatura, não podendo ser prorrogada.

4. REVISÃO E CANCELAMENTO 
4.1. A Administração realizará pesquisa de mercado periodicamente, em intervalos não superiores a 180 (cento e oitenta) dias, a fim de verificar a vantajosidade dos preços registrados nesta Ata.
4.2. Os preços registrados poderão ser revistos em decorrência de eventual redução dos preços praticados no mercado ou de fato que eleve o custo do objeto registrado, cabendo à Administração promover as negociações junto ao(s) fornecedor(es).
4.3. Quando o preço registrado tornar-se superior ao preço praticado no mercado por motivo superveniente, a Administração convocará o(s) fornecedor(es) para negociar(em) a redução dos preços aos valores praticados pelo mercado.
4.4. O fornecedor que não aceitar reduzir seu preço ao valor praticado pelo mercado será liberado do compromisso assumido, sem aplicação de penalidade.
4.4.1. A ordem de classificação dos fornecedores que aceitarem reduzir seus preços aos valores de mercado observará a classificação original.
Nota Explicativa: Suprimir o item quando inexistirem outros fornecedores classificados  registrados na ata.
4.5. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor não puder cumprir o compromisso, o órgão gerenciador poderá:
4.5.1. liberar o fornecedor do compromisso assumido, caso a comunicação ocorra antes do pedido de fornecimento, e sem aplicação da penalidade se confirmada a veracidade dos motivos e comprovantes apresentados; e
4.5.2. convocar os demais fornecedores para assegurar igual oportunidade de negociação.
4.6. Não havendo êxito nas negociações, o órgão gerenciador deverá proceder à revogação desta ata de registro de preços, adotando as medidas cabíveis para obtenção da contratação mais vantajosa.
4.7. O registro do fornecedor será cancelado quando:
4.7.1. descumprir as condições da ata de registro de preços;
4.7.2. não retirar a nota de empenho ou instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável;
4.7.3. não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese deste se tornar superior àqueles praticados no mercado; ou
4.7.4. sofrer sanção administrativa cujo efeito torne-o proibido de celebrar contrato administrativo, alcançando o órgão gerenciador e órgão(s) participante(s).
4.8. O cancelamento de registros nas hipóteses previstas nos itens 4.7.1, 4.7.2 e 4.7.4 será formalizado por despacho do órgão gerenciador, assegurado o contraditório e a ampla defesa.
4.9. O cancelamento do registro de preços poderá ocorrer por fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento da ata, devidamente comprovados e justificados:
4.9.1. por razão de interesse público; ou
4.9.2. a pedido do fornecedor. 

5. CONDIÇÕES GERAIS
5.1. As condições gerais do fornecimento, tais como os prazos para entrega e recebimento do objeto, as obrigações da Administração e do fornecedor registrado, penalidades e demais condições do ajuste, encontram-se definidos no Termo de Referência, ANEXO AO EDITAL.
5.2. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados nesta ata de registro de preços, inclusive o acréscimo de que trata o § 1º do art. 65 da Lei nº 8.666/93.
5.3. A ata de realização da sessão pública do pregão, contendo a relação dos licitantes que aceitarem cotar os bens ou serviços com preços iguais ao do licitante vencedor do certame, será anexada a esta Ata de Registro de Preços, nos termos do art. 11, §4º do Decreto n. 7.892, de 2014.

Para firmeza e validade do pactuado, a presente Ata foi lavrada em .... (....) vias de igual teor, que, depois de lida e achada em ordem, vai assinada pelas partes e encaminhada cópia aos demais órgãos participantes (se houver). 



Local e data
Assinaturas


Representante legal do órgão gerenciador e representante(s) legal(is) do(s) fornecedor(es) registrado(s)






ANEXO III


MINUTA DO TERMO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO SEM DISPONIBILIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA 

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS  Nº ......../...., QUE FAZEM ENTRE SI A UNIÃO, POR INTERMÉDIO DA SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – UASG 200352 E A EMPRESA .............................................................  
A União, por intermédio da SUPERINTENTÊNCIA REGIONAL DO DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL NO ESTADO DO ESPÍRTIO SANTO – SR/DPF/ES, sediada na Rua Vale do Rio Doce, nº 01 – Bairro São Torquato, na cidade de Vila Velha/ES – CEP 29.114-915, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 00.394.494/0025-03, neste ato representado(a) pelo(a) ......................... (cargo e nome), nomeado(a) pela  Portaria nº ......, de ..... de ..................... de 20..., publicada no DOU de ..... de ............... de ..........., inscrito(a) no CPF nº ...................., portador(a) da Carteira de Identidade nº ...................................., doravante denominada CONTRATANTE, e o(a) .............................. inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº ............................, sediado(a) na ..................................., em ............................. doravante designada CONTRATADA, neste ato representada pelo(a) Sr.(a) ....................., portador(a) da Carteira de Identidade nº ................., expedida pela (o) .................., e CPF nº ........................., tendo em vista o que consta no Processo nº .............................. e em observância às disposições da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, do Decreto nº 2.271, de 7 de julho de 1997 e da Instrução Normativa SLTI/MPOG nº 2, de 30 de abril de 2008 e suas alterações, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente do Pregão – Sistema de Registro de Preços nº ........../20...., mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO
1.1. O objeto do presente instrumento é a contratação de serviços contínuos de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de peças, ferramental, materiais, insumos, equipamentos e mão-de-obra, para serviço de controle técnico das embarcações da flotilha da Policia Federal no Espirito Santo, que serão prestados nas condições estabelecidas no Termo de Referência, anexo do Edital.
1.2.  Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital do Pregão, identificado no preâmbulo e à proposta vencedora, independentemente de transcrição.
1.3. Objeto da contratação:
	ITEM
	DESCRIÇÃO/ESPECIFICAÇÃO
	UNIDA-DE DE MEDIDA
	PREÇO MENSAL 
(R$)
	
QUANTIDADE (mês)
	
PREÇO GLOBAL 
(R$)

	1
	.......
	MÊS
	......
	12
	......

	2
	.......
	MÊS
	......
	12
	......

	3
	.......
	MÊS
	......
	12
	......



2. CLÁUSULA SEGUNDA – VIGÊNCIA
2.1. O prazo de vigência deste Termo de Contrato é aquele fixado no Edital, com início na data de .........../......../........ e encerramento em .........../........./.........., podendo ser prorrogado por interesse das partes até o  limite de 60 (sessenta) meses, desde que haja autorização formal da autoridade competente e observados os seguintes requisitos:
2.1.1. Os serviços tenham sido prestados regularmente;
2.1.2. A Administração mantenha interesse na realização do serviço;
2.1.3.  O valor do contrato permaneça economicamente vantajoso para a Administração; e
2.1.4. A contratada manifeste expressamente interesse na prorrogação.
2.1.5. A CONTRATADA não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.
2.2. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.

3. CLÁUSULA TERCEIRA – PREÇO
3.1. O valor mensal da contratação é de R$.......... (.....), perfazendo o valor total de R$.......(....).
3.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação.
3.3. O valor acima é meramente estimativo, de forma que os pagamentos devidos à CONTRATADA dependerão dos quantitativos de serviços efetivamente prestados.

4. CLÁUSULA QUARTA – DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
4.1. As despesas decorrentes desta contratação estão programadas em dotação orçamentária própria, prevista no orçamento da União, para o exercício de 20...., na classificação abaixo:
Gestão/Unidade:  
Fonte: 
Programa de Trabalho:  
Elemento de Despesa:  
PI:
4.2. No(s) exercício(s) seguinte(s), correrão à conta dos recursos próprios para atender às despesas da mesma natureza, cuja alocação será feita no início de cada exercício financeiro. 

5. CLÁUSULA QUINTA – PAGAMENTO
5.1. O prazo para pagamento à CONTRATADA e demais condições a ele referentes encontram-se definidos no Edital.

6. CLÁUSULA SEXTA – REAJUSTE
6.1.  O preço consignado no contrato será corrigido anualmente, observado o interregno mínimo de um ano, contado a partir da data limite para a apresentação da proposta, pela variação do IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) divulgado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), ou outro incide que venha a substituí-lo.
6.2.  Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos financeiros do último reajuste.

7. CLÁUSULA OITAVA – REGIME DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E FISCALIZAÇÃO
7.1. O regime de execução dos serviços a serem executados pela CONTRATADA, os materiais que serão empregados e a fiscalização pela CONTRATANTE são aqueles previstos no Termo de Referência, anexo do Edital.

8. CLÁUSULA NONA – OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA
8.1. As obrigações da CONTRATANTE e da CONTRATADA são aquelas previstas no Termo de Referência, anexo do Edital.

9. CLÁUSULA DÉCIMA – SANÇÕES ADMINISTRATIVAS.
9.1. As sanções relacionadas à execução do contrato são aquelas previstas no Termo de Referência, anexo do Edital.

10. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – RESCISÃO
10.1. O presente Termo de Contrato poderá ser rescindido nas hipóteses previstas no art. 78 da Lei nº 8.666, de 1993, com as consequências indicadas no art. 80 da mesma Lei, sem prejuízo da aplicação das sanções previstas no Termo de Referência, anexo do Edital.
10.2. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados, assegurando-se à CONTRATADA o direito à prévia e ampla defesa.
10.3. A CONTRATADA reconhece os direitos da CONTRATANTE em caso de rescisão administrativa prevista no art. 77 da Lei nº 8.666, de 1993.
10.4. O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido:
10.4.1. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;
10.4.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
10.4.3. Indenizações e multas.

11. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – VEDAÇÕES
11.1. É vedado à CONTRATADA:
11.1.1. Caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação financeira;
11.1.2. Interromper a execução dos serviços sob alegação de inadimplemento por parte da CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei.

12. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – ALTERAÇÕES
12.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993.
12.2. A CONTRATADA é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.
12.2.1. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos fixados pela ata de registro de preços, inclusive o acréscimo de que trata o § 1º do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993.
12.3. As supressões resultantes de acordo celebrado entre as partes contratantes poderão exceder o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

13. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DOS CASOS OMISSOS
13.1. Os casos omissos serão decididos pela CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei nº 8.666, de 1993, na Lei nº 10.520, de 2002 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei nº 8.078, de 1990 – Código de Defesa do Consumidor – e normas e princípios gerais dos contratos.

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – PUBLICAÇÃO
14.1. Incumbirá à CONTRATANTE providenciar a publicação deste instrumento, por extrato, no Diário Oficial da União, no prazo previsto na Lei nº 8.666, de 1993.

15. CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – FORO
15.1. O Foro para solucionar os litígios que decorrerem da execução deste Termo de Contrato será o da Seção Judiciária de Vitória/ES - Justiça Federal.

Para firmeza e validade do pactuado, o presente Termo de Contrato foi lavrado em duas (duas) vias de igual teor, que, depois de lido e achado em ordem, vai assinado pelos contraentes. 
...........................................,  .......... de.......................................... de 20.....

_________________________
Representante legal da CONTRATANTE
_________________________
Representante legal da CONTRATADA


TESTEMUNHAS:





ANEXO IV


Logomarca da Licitante

MODELO DE PROPOSTA E PLANILHA DE FORMAÇÃO DE PREÇOS


À: Superintendência Regional do Departamento de Polícia Federal do Espírito Santo


        (Razão Social da Licitante)         ,        (CNPJ)          ,       (Endereço)               ,       (telefone)    ,vem apresentar proposta para prestação de serviços de manutenção de embarcações e demais bens afetos, visando atender às necessidades da Superintendência Regional do Departamento de Polícia Federal no Estado do Espírito Santo (SR/DPF/ES) e demais unidades subordinadas, de acordo com os requisitos exigidos no  Pregão 05/2015 (SRP). 

EMPRESA:

CNPJ:		

PROPOSTA DE PREÇO – GRUPO ÚNICO

	ITEM  1  

	SERVIÇOS BÁSICOS - Fornecimento de 480 (quatrocentos e oitenta) horas de trabalho anual, a média de 40h/mês, mão de obra  especializada em mecânica naval, para a realização de manutenção básica, preventiva e corretiva, das embarcações da flotilha do NEPOM/DPF/ES, em motores de combustão a diesel ou gasolina.
	VALOR HOMEM/HORA
	QUANTIDADE MENSAL DE HORAS DE SERVIÇO 
	VALOR MENSAL 

	
	R$ ..........
	40
	R$ ..........

	VALOR MENSAL DO ITEM 1
	R$

	ITEM  2 

	A) SERVIÇOS ESPECIALIZADOS - Fornecimento de 360 (trezentos e sessenta) horas de trabalho, a média de 30h/mês, de mão-de-obra especializada em elétrica, mecânica e estrutura naval, em nível de engenharia ou técnico naval, para a manutenção, preventiva e corretiva, de embarcações da flotilha do NEPOM/DPF/ES com motores de combustão a diesel ou gasolina, cascos e casarios em fibra de vidro, estrutura metálica, madeira naval e pneumático; carretas de reboques; píer flutuante e rampa de acesso. Incluído socorro-guincho/reboque 24 (vinte e quatro) horas, todos os dias da semana para as embarcações do NEPOM/DPF/ES ou apreendidos, conforme demanda.
	VALOR HOMEM/HORA
	QUANTIDADE MENSAL DE HORAS DE SERVIÇO 
	VALOR MESAL 

	
	R$ .........
	30
	R$ ..........

	B) Prestação de serviço de Guincho/Reboque (VALOR MENSAL FIXO)
	R$ 500,00


	VALOR MENSAL ITEM 2
	R$

	ITEM  3 

	PEÇAS - Fornecimento variável de peças, insumos, componentes, instrumentos, reparos, estruturas e artigos de manutenção naval, novos, originais ou genuínos, de primeiro uso, para a manutenção da flotilha do NEPOM/DPF/ES, em motores de combustão a diesel ou gasolina, cascos e casarios em fibra de vidro, estrutura metálica, madeira naval e pneumático. Adicionadas do percentual de lucro sobre o seu valor de aquisição.
	VALOR DE REFERÊNCIA MENSAL
	PERCENTUAL DE LUCRO 
	VALOR MENSAL* 

	
	R$ 8.700,00
	............
	.............

	VALOR MENSAL ITEM 3
	R$

	
VALOR GLOBAL MENSAL DO GRUPO 1 (Soma dos valores mensais dos itens 1,2 e 3)

	R$

	VALOR GLOBAL ANUAL DO GRUPO 1
(Valor Global Mensal do Grupo 1 multiplicado por 12)
	R$



* TOTAL após aplicação da fórmula constante no item X do Termo de Referência, conforme abaixo:

VP = 4.350,00 x Tx  + 4.350,00
	     100

VP = Valor da proposta a ser registrada no Sistema Eletrônico.
Tx = Taxa de lucro

O prazo de validade da presente proposta é de .............(.................) dias (não inferior a 60 dias)

Sem mais para o momento, firmamo-nos, atenciosamente,

LOCAL/DATA

Nome do Responsável pela empresa
Cargo na empresa 
Razão Social da empresa



A proposta deverá apresentar preços correntes no mercado, sem quaisquer acréscimos em virtude de expectativa inflacionaria ou de custo financeiro, conforme estabelece o artigo 43, inciso IV da Lei nº 8.666/93 e o art. 4º, do Decreto nº 1.054/94.
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